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Falar Direito, por Costa Salgado 

União de facto 
- casamento
Nesta edição, responderemos (tanto quanto possível) à questão 
que nos foi colocada, relativamente às diferenças de regime entre 
a “união de facto” e o “casamento”.

CONSULTA
«Eu e a minha mulher vivemos em “união de facto” há 11 anos. 
Somos os dois solteiros. E, volvidos estes anos, nunca sentimos 
necessidade de formalizar a nossa união, através do casamento.
Todavia, ultimamente, a minha mulher tem pensado em casar. E, 
tal desejo adveio do facto de o nosso filho ter começado a frequentar a escola e “a doutrina” 
e nós decidimos batizá-lo. Atualmente, constitui sonho da minha mulher celebrar o nosso 
casamento, simultaneamente com o batizado do nosso rapaz.
Pergunto: haverá vantagens patrimoniais na manutenção da situação de “união de facto” 
(?); ou, com o casamento, terei mais vantagens no plano da regulação de bens (?).
Pois, nós sabemos que a formalização de um casamento será “apenas mais um papel”, 
porque a nossa relação sempre funcionou (e funciona) como se marido e mulher fossemos.
Acrescento que, compramos dois automóveis (um para cada um) na constância da “união 
de facto” e temos estado a amealhar poupanças – que estão depositadas em conta con-
junta – destinadas a “dar uma entrada,” para aquisição de um apartamento. Até agora, 
nenhum de nós recebeu heranças ou outras doações. E, vivemos em casa arrendada.
Será mais vantajoso mantermo-nos em união de facto (?); ou, poderão advir vantagens na 
união matrimonial (?).»

RESPOSTA
Atualmente, os estados civis – de casamento e de união de facto – aproximaram-se muito 
no plano legal. Aliás, quase que podemos afirmar que existe uma equiparação no plano 
dos direitos recíprocos, entre os conviventes entre si, sejam eles cônjuges ou não.
Na verdade, a grande diferença – entre os dois estados civis – verifica-se nas consequên-
cias (e nos direitos), em caso de separação.
Para os cidadãos formalmente casados, uma separação (divórcio) não tem muito que sa-
ber do ponto de vista da divisão de bens. Tudo será regulado de acordo com o regime de 
bens adotado no casamento (comunhão geral, comunhão de adquiridos ou separação de 
bens). Para os casais que vivem em união de facto, a questão é mais complexa. O regime 
jurídico é omisso.
A lei portuguesa é, portanto, omissa sobre a forma como os unidos de facto podem dividir 
o que têm quando optam por separar-se; por consequência, ou chegam a um acordo, ou 
aplicam-se as regras gerais de direito civil.
Numa união de facto, a única forma de assegurar alguns direitos, em caso de separação, 
é estipular regras, através do denominado “contrato de coabitação”. 

O QUE É UM CONTRATO DE COABITAÇÃO?
O “contrato de coabitação” é um documento celebrado pelos dois elementos do casal, for-
malizado por escritura pública. Neste documento, ambas as partes fixam uma metodologia 
para dividir património, responsabilidades e dívidas durante, e após, o tempo em que vivem 
conjuntamente. De forma mais simples, o “contrato de coabitação” permite definir o regime 
de bens; e, preenche a lacuna que existe na lei.
Na maioria dos casos de união de facto, não existe um “contrato de coabitação”. Nessas 
situações, aplica-se o regime geral das obrigações e dos direitos reais; isto é, aplica-se a 
lei de forma cega como se o casal não se conhecesse.

A LEI
A Lei diz que: para os bens que o casal (unidos de facto) comprou em conjunto (ou seja, 
durante o tempo em que manteve a relação), é preciso “encaixá-los” numa de duas catego-
rias, a saber: a da “compropriedade”; ou, a do “enriquecimento sem causa”.
No caso de “compropriedade”, a Lei dita que são ambos proprietários desse bem, na mes-
ma proporção em que contribuíram para comprá-lo.
Um exemplo: se ambos compraram um carro, mas um pagou só 10% de entrada e o outro 
pagou os restantes 90% em prestações, então o carro é detido em 10% pelo primeiro e em 
90% pelo segundo.
Segundo o regime do “enriquecimento sem causa”, uma pessoa que enriquece sem justifi-
cação, à custa de outra, tem de devolver-lhe tudo o que ganhou.
Um exemplo: se um elemento do casal comprar um carro com o dinheiro do parceiro, não 
pode assumir que o carro lhe pertence; mesmo que, seja o seu nome a figurar nos docu-
mentos do automóvel.

RESUMO
Não é possível responder de forma abrangente dentro do espartilho métrico desta coluna 
de jornal. Porém, (já) afloramos as diferenças entre os dois regimes (casamento e união 
de facto).
E como conselho conclusivo, direi apenas o seguinte: parece-me que a situação de união 
de facto acompanhada da outorga de um “contrato de coabitação”… talvez(!...) seja uma 
solução preferível do que ficar sujeito ao regime espartilhado dos efeitos patrimoniais do 
casamento.
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Em Landim...
Não há mata ou sítio isolado onde não acabem 
por surgir estas novas “espécies verdejantes”...
Ainda não perceberam que há locais próprios 

de colocar resíduos, nomeadamente, de obras?! 
Tipo o Econcentro?!

CIOR celebra importância da 
cooperaçao europeia 

A Escola Profissional 
CIOR está a desenvolver 
uma série de iniciativas, ini-
ciadas na passada segunda 
feira, dia 13,e que se pro-
longam durante a semana, 
enquadradas na celebração 
do ErasmusDays 25 com o 
objetivo de destacar a impor-
tância e o impacto da coope-
ração europeia na educação, 
na mobilidade e na aprendi-
zagem ao longo da vida.

Neste contexto, proce-
deu-se à divulgação das di-
ferentes mobilidades realiza-
das pela CIOR no passado 
ano  letivo  em diferentes países europeus e com vários instituições e empresas parceiras, 
através da visualização de vídeos e testemunhos  de alunos participantes. A inauguração 
de uma exposição de t-shirts pintadas relacionadas com o Erasmus+ foi outra iniciativa que 
envolveu toda a comunidade escola.

Para Nilza Jardim, do Gabinete de Projetos da Escola, o programa Erasmus, bem  como 
outros anteriores e com os mesmos fins, e a ligação da CIOR à Europa são uma forte “marca 
identitária do projeto educativo, formativo e cultural da Escola, dado que as mobilidades e 
intercâmbios no espaço europeu se efetuam há mais de 30 anos, desde o início deste esta-
belecimento de ensino, envolvendo várias centenas de alunos, professores e colaboradores”, 
acrescentando ainda o facto da CIOR ser uma Escola cada vez mais procurada como entida-
de de acolhimento ao longo do ano por parte de vários  parceiros europeus.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Uma semana depois das autárqui-
cas, tomam posse os novos órgãos 
eleitos. Mário Passos, reconduzido 
na presidência da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famalicão, toma 
posse este domingo, dia 26, numa 
Assembleia Municipal extraordinária 
a realizar na Casa das Artes a partir 
das 16h00, e na qual serão também 
empossados os restantes eleitos, 
cinco vereadores da coligação PSD/
PP, quatro do PS e um do Chega. 
Além disso serão empossados.

De acordo com a ordenação da 
lista entregue, deverão tomar posse 
Hélder Pereira, que já exerceu funções de 
vereador no mandato findo; Susana Perei-
ra, a ex-autarca de Riba de Ave que perdeu 
a Junta para o PS nas eleições de 2021; 
Augusto Lima, outro repetente que exerce 
as funções de vereador desde 2017; Pedro 
Oliveira, pessoa que também exerce as 
funções desde 2021; e Vânia Marçal, até 
agora a responsável máxima da Protecção 
Civil Municipal.

De referir que Passos ganhou com 
41.488 eleitores, mais 1.345 votos face às eleições de 2021.

O PS obteve 27.960 votos, quando em 2021 havia alcançado 24.409, 
um resultado que sobe mas não se traduz num maior número de elei-

tos à Câmara Municipal. A bancada 
deverá ficar composta por Eduardo 
Oliveira, que era o cabeça de ista do 
PS, Cláudia Vieira, Ivo Sá Machado 
(ex-autarca de Joane e director do 
Agrupamento de Centros de Saúde), 
e ainda Marco Lopes da Silva.

O mesmo não acontece com o 
Chega, partido em que o crescimen-
to do número de votos se traduz na 
eleição de um vereador, Pedro Al-
ves. Obteve 7.184 votos, quando há 
quatro anos se tinha ficado pelos 
2.143.

De igual forma, tomarão posse os 
40 deputados eleitos à Assembleia Muni-
cipal, onde a presidência continuará en-
tregue a João Nascimento, que sucedeu a 
Nuno Melo no decurso do último mandato, 
depois deste sair para o Governo. 

De salientar que também aqui a Coliga-
ção PSD/CDS mantém a maioria absolu-
ta. Elegeu 20 deputados, sendo que o PS 
elegeu 14, o Chega quatro, e a Iniciativa 
Liberal e a CDU um mandato cada. Ainda 
integram o órgão 39 residentes de Junta 

que, em conjunto com os deputados eleitos, vão eleger nesta primeira 
sessão da Assembleia do novo ciclo autárquico, o primeiro e o segundo 
secretário do órgão.

Eleições reiteraram maioria obssoluta da coligação PSD/PP, 
ainda que perca um vereador 

Executivo de Mário Passos 
toma posse este domingo

PS já tem uma baixa 
na Assembleia: 
a cabeça de lista 
Helena Freitas

No que toca à Assembleia 
Municipal, de destacar que 
já há uma “baixa”, e logo da 
pessoa que encabeçava a 
lista, Helena Freitas. 

Em nota de imprensa, o 
PS alega que a candidata 
manifestou a intenção de 
renunciar ao cargo de depu-
tada para o qual foi eleita. “A 
professora sempre afirmou 
estar disponível para servir 
Vila Nova de Famalicão na 
Mesa da Assembleia Munici-
pal e, não tendo sido a mais 
votada, considera – com a 
lucidez e o sentido ético que 
a caraterizam – que, não residindo no concelho, há quem possa exercer essa função com 
maior proximidade e contributo direto para a comunidade, tanto no exercício institucional 
como no papel de oposição”, revela o líder da concelhia, Eduardo Oliveira, que “respeita 
inteiramente” a decisão da académica.

De resto, aproveita para elogiar o seu “percurso académico, cívico e político”, que conside-
ra ser “um exemplo de integridade, competência e dedicação à causa pública”. “Vila Nova de 
Famalicão só pode sentir orgulho por ter contado com alguém com o valor, a serenidade e o 
profundo respeito pela democracia da Professora Helena Freitas”, concluiu Eduardo Oliveira.

Na mesma nota de imprensa, o socialista não deixa de lamentar o facto de o presidente 
da Mesa da Assembleia Municipal, João Nascimento, “ter feito chegar à imprensa local o 
pedido de renúncia da professora Helena Freitas antes da sua publicação em edital oficial, 
considerando que esse gesto não respeita o devido processo institucional”.
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O Município de Vila Nova 
de Famalicão, através da 
Equipa Multidisciplinar de 
Gestão do Parque da De-
vesa e em parceria com 
associações locais ligadas 
ao ambiente e à sustenta-
bilidade, promove nos dias 
21 e 22 de novembro uma 
nova edição da conferência 
ambiental “Ambientar-se”, 
que este ano assinala o seu 
10.º aniversário.

Sob o tema “A Era do 
Lixo”, o encontro pretende 
alertar a população e os 

decisores para a excessiva 
produção de resíduos, as 
baixas taxas de separação 
e reciclagem e o consumis-
mo crescente da sociedade 
atual. O objetivo é promover 
a reflexão e incentivar mu-
danças nos estilos de vida 
e nas políticas de consumo 
e gestão de resíduos, que 
continuam a representar 
um desafio em Portugal e 
no mundo.

As conferências do “Am-
bientar-se” têm como ponto 
de partida a exibição de um 

filme para que depois seja 
promovido o debate, sendo 
que este ano a iniciativa ar-
ranca no dia 21 de novem-
bro com uma visita guiada 
ao Centro de Tratamento de 
Resíduos Urbanos de Riba 
de Ave, gerido pela RESI-
NORTE.

No dia 22 de novembro, 
as atividades concentram-
-se no Centro de Estudos 
Camilianos, em Seide, 
onde será feita a exibição 
de filmes temáticos — “Lixo 
Fora de Lugar”, de Niko-
laus Geyrhalter, “Oceanos 
de Plástico” (versão curta), 
“Upstream: Microplastics in 
UK Rivers” e o vídeo “Low-
sumerism – O Consumis-
mo Consciente”. Após as 
projeções, terão lugar dois 
painéis de debate com es-
pecialistas, dedicados aos 
temas dos “Resíduos: o lixo 
que fazemos”, “Microplásti-
cos: a água da vida conta-
minada” e sobre “Redução 
do consumo: menos é me-
lhor”. 

As inscrições para a 

edição deste ano do “Am-
bientar-se” podem ser efe-
tuadas através do site www.
parquedadevesa.com 

Aos participantes o Mu-
nicípio disponibiliza, me-
diante inscrição, transporte 
gratuito entre a Estação Ro-

doviária e o Centro de Estu-
dos Camilianos, bem como 
almoço vegano e inclusivo.

Recorde-se que o proje-
to “Ambientar-se” teve início 
precisamente a 16 de outu-
bro de 2015, e ao longo da 
última década tem promovi-

do a educação ambiental e 
a reflexão sobre a susten-
tabilidade em Vila Nova de 
Famalicão, afirmando-se 
como uma referência no pa-
norama nacional. 

Conferência reúne em Famalicão especialistas sobre a temática dos resíduos sólidos

“Ambientar-se” celebra 10 anos 
com debate sobre “a Era do Lixo” 

PASEC promove 
projetos inovadores através 
do Erasmus 

A PASEC continua a ser 
pioneira na promoção de 
projetos internacionais de 
inovação social e capaci-
tação de jovens e agentes 
educativos e desportivos.

Desta vez desenvolveu 
o projeto Erasmus Sport 
“Geo Route” em Itália, na 
área dos Dolomitas. Este 
projeto foi todo ele dedica-
do à prática do Geocaching 
como desporto de capaci-
tação e inclusão juvenil, re-
lação com o meio ambiente 
e instrumento de formação 
junto de jovens em risco. 
Foram dez os técnicos e voluntários que estiveram envolvidos em ações de formação e 
missões de observação. Este é um projeto de formação desportiva único em Portugal. 

No âmbito do Erasmus Discover EU Inclusion, a PASEC desenvolveu o projeto “Geo 
Discover EU”. Vinte jovens e quatro mentores, representando 4 grupos de mobilidade, 
puderam fazer de avião e comboio quase uma dezena de países da União Europeia e vi-
sitar algumas das mais icónicas cidades da Europa num projeto de mobilidade, Educação 
Intercultural e Educação para a Cidadania Europeia. 

O projeto dividiu-se em duas etapas. A primeira teve início de avião entre Porto e Frank-
furt e depois comboio entre Viena, Bratislava, Budapeste, Liubliana, Zagreb, Cracóvia, Pra-
ga e Frankfurt. O regresso de avião fez-se por Frankfurt - Porto. Foram 6 os participantes.

 A segunda etapa teve 18 participantes. Começou com a viagem de avião entre Porto 
e Eindhoven. Depois seguiu-se Frankfurt, Viena, Bratislava, Budapeste, Praga, Cracóvia, 
Berlim e Amesterdão de comboio. Seguiu-se novamente Eindhoven e regresso ao Porto 
de avião

 A iniciativa esteve enquadrada no programa Erasmus Discover EU. O Discover EU é 
uma iniciativa da União Europeia que proporciona aos jovens de 18 anos uma experiência 
de viagem que lhes permitirá tirar partido da liberdade de circulação na União Europeia, 
descobrir a diversidade das regiões europeias, desfrutar da sua riqueza cultural e estabe-
lecer contactos com pessoas de todo o continente. Ao mesmo tempo, têm a oportunidade 
de aprender mais sobre si próprios, ganhar autoconfiança e melhorar as competências 
essenciais, por exemplo em matéria de línguas estrangeiras e de resolução de problemas.

“Verdade difíceis” 
nas Noites do Cineclube

“Verdades difíceis”, de Mike Leigh, é o filme em exibição esta 
quinta-feira, pelas 21h45, na Casa das Artes de Famalicão, em 
mais uma sessão das Noites do Cineclube.

Pansy é uma protagonista com uma vida difícil. Atormentada 
por dores físicas e emocionais, a sua relação com o mundo ma-
nifesta-se através da raiva e do confronto: discute com a família, 
com o médico, com a rapariga da caixa do supermercado... A 
única pessoa que a compreende é Chantelle, a sua irmã mais 
nova, mãe solteira e com uma vida mais descontraída, acolhida pelo calor das filhas e 
das clientes do seu salão. Este filme generoso, vindo de um mestre do drama, leva-nos às 
profundezas dos laços familiares, do dever, e de um dos maiores mistérios da condição hu-
mana: o facto de, mesmo após vidas marcadas pela dor e pela adversidade, continuarmos 
a encontrar formas de amar aqueles a quem chamamos família.
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De 15 de outubro a 15 
de novembro, os jovens 
universitários residentes no 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão, com idade igual 
ou inferior a 30 anos, pode-
rão submeter as candida-
turas às bolsas de estudo, 
promovidas pelo Município 
de Famalicão.

Para se candidatarem, 
os estudantes do Ensino 
Superior, Cursos de Es-
pecialização Tecnológica 
(CET) ou de Cursos Técni-

cos e Superiores Profissio-
nais (CTeSP) têm de viver 
no concelho há mais de três 
anos e têm de estar a fre-
quentar a primeira licencia-
tura, o primeiro mestrado, o 
primeiro CET ou o primeiro 
CTeSP, independentemen-
te do estabelecimento de 
ensino (público ou privado).

Os candidatos têm de 
pertencer a um agregado 
familiar cujo rendimento 
mensal per capita não seja 
superior a 60% da remune-

ração mínima nacional em 
vigor e não podem reunir 
património mobiliário no 
valor superior a 240 x IAS 
(102.936€), a 31 de dezem-
bro do ano anterior ao do 
início do ano letivo.

Os interessados devem 
ainda reunir um conjunto de 
documentos, como a certi-
dão composição do agrega-
do familiar, o comprovativo 

da matrícula, a declaração 
de IRS ou IRC, extrato de 
remunerações, entre ou-
tros. A lista de documentos 
necessários para submete-
rem a candidatura encon-
tra-se descrita no Portal da 
Juventude de Famalicão 
(www.juventudefamalicao.
org), onde existe também 
um ficheiro que explica 
como toda a documentação 

pode ser obtida.
As candidaturas devem 

ser entregues até ao dia 
15 de novembro, através 
do site https://bolsas.fama-
licao.pt/. Mais informações 
podem ser obtidas junto da 
Casa da Juventude, através 
do e-mail bolsasestudo@
famalicao.pt ou do contacto 
telefónico 252 314 582.

Recorde-se que no pas-

sado ano letivo, o Município 
de Famalicão atribuiu 409 
bolsas, num investimen-
to que superou os 235 mil 
euros. O apoio é atribuído 
pela autarquia famalicense 
há mais de dez anos.

Até 15 de novembro

Município abre candidaturas a bolsas 
para estudantes do Ensino Superior

Rotary Clube promove 
debate sobre Inteligência 
Artificial

O Rotary Clube de Famalicão leva a efeito mais uma iniciativa de 
interesse público, neste caso sobre a Inteligência Artificial (IA), denomi-
nado “Rotary Talks – Inteligência Artificial: O jogo mudou”.

Nesta primeira edição do Rotary Talks, neste caso para falar sobre 
IA, são convidados André Castro, especialista em comunicação, Paulo 
Novais, professor catedrático da Universidade do Minho, Pedro Aguiar, 
empresário e investidor em IA e CEO do Grupo Esfera Saúde e Ricardo 
Bomtempo, comunicador, especialista em estratégia e branding.

 Esta iniciativa terá lugar no auditória da CESPU, em Vila Nova de 
Famalicão, no dia 30 de Outubro, às 21,30 horas. A entrada é livre.
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Obrigado, Famalicenses! 
Juntos, vamos continuar 
a construir!
EDUARDO OLIVEIRA
PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA DO PARTIDO SOCIALISTA 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO E VEREADOR DA CÂMARA MUNICIPAL 

DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

Quem me conhece sabe que estou na política ativa desde 2019 e, desde aí, junta-
mente com um conjunto de homens e mulheres, temos construído juntos um projeto 
de esperança para todos os Famalicenses. Relembro que o meu primeiro slogan de 
campanha em eleições internas em 2020 era “Pela mudança, devolver a esperança”. 
Passados estes cinco anos, o Partido Socialista em Vila Nova de Famalicão recupe-
rou o respeito e devolveu a esperança a todos, no sentido de voltar a vencer em Vila 
Nova de Famalicão e de melhorar a vida de todos, com uma política de proximidade e 
participativa.

Durante estes cinco anos, a nossa forma de fazer política pautou-se sempre pela 
elevação, pelo respeito e por propostas concretas para servir e cuidar dos Famalicen-
ses. Não somos nem fomos uma candidatura contra alguém – somos uma candidatura 
pelas pessoas. Estamos a construir e os sinais de aceitação dos Famalicenses aumen-
taram no decorrer destes anos: de 2021 a 2025 aumentamos mais de dez mil votos. 
Nestas eleições, ao contrário do que aconteceu no quadrilátero, e fazendo a compara-
ção com 2021, a nossa candidatura foi a única que aumentou o número de votos para o 
Partido Socialista e no distrito foi a que mais cresceu – foram mais três mil e quinhentos 
votos, seguindo-se a candidatura do Partido Socialista de Fafe, que aumentou dois mil 
e cem votos.

Aumentamos em todas as frentes – Câmara Municipal, Assembleia Municipal e As-
sembleias de Freguesia: aumentamos mais um deputado na Assembleia Municipal, 
mantivemos as Freguesias lideradas pelo Partido Socialista, duas delas conquistadas 
em 2021, e conquistamos mais três. Temos atualmente, das três vilas famalicenses, 
duas vilas lideradas pelo Partido Socialista, mantendo Riba de Ave e conquistando 
novamente a vila de Joane. Este mérito da conquista destas freguesias deve-se ao 
empenho dos candidatos e das suas equipas, num trabalho coletivo, nas freguesias. A 
renovação das candidaturas e o reforço do eleitorado são sinais do trabalho de proximi-
dade, da competência e do humanismo dos nossos autarcas, apostados no crescimen-
to e desenvolvimento do concelho.

Outro dos dados dignos de registo é que a coligação, juntamente com as falsas 
candidaturas independentes, teve menos quatro mil e duzentos votos para a Câmara 
Municipal. Já o Partido Socialista teve mais quinhentos e oitenta votos para a Câmara 
do que para as Freguesias. Perante estes resultados, não podemos esquecer o mo-
mento mais delicado que o Partido Socialista atravessa, após as eleições legislativas, 
em Vila Nova de Famalicão, em que teve um dos piores resultados da história: vinte e 
um mil e quinhentos votos. Mas, já nas autárquicas, o Partido Socialista teve o melhor 
resultado de sempre em Vila Nova de Famalicão desde as autárquicas de 1997: quase 
vinte e oito mil votos.

São sinais de que a Mudança está a acontecer e que a nossa persistência e a nossa 
resiliência vão conseguir, no futuro próximo, dar uma nova vida a Vila Nova de Fama-
licão, com uma política construtiva, com ideias com objetivo de melhorar a qualidade 
de vida de todos.

É normal que, após cada ato eleitoral, se faça uma análise dos resultados, e mais 
profundamente dentro de portas de cada estrutura partidária, respeitando a pluralidade 
do pensamento, mas todos já sabemos que em todos partidos existem, como no fute-
bol, os treinadores de bancada. Os Ratinhos de Poltrona que nada fazem ou fizeram, 
com o slogan “Connosco é que era”, andam, como sempre andaram, por aí, com o 
único intuito de criticar e à espreita de destruir, servindo os interesses de pessoas e 
partidos que nada têm a ver com o Partido Socialista. A sua ação não passa disto e, 
portanto, têm um contributo nulo para fortalecer o coletivo.

A política é uma arte de servir, de cuidar e o que procuro na vida política ativa é o 
reconhecimento pelo que fazemos pelos outros. Nesse sentido, e tal como dizia Mário 
Soares, “Só é vencido quem desiste de lutar”. E eu não vou desistir de lutar pelo bem-
-estar e pela melhor qualidade de vida de todos os Famalicenses!

Câmara investe 
na melhoria energética 
de escolas e complexos 
desportivos 

Desde 2021, a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão já investiu mais de 
3 milhões de euros na me-
lhoria da eficiência energéti-
ca das escolas e complexos 
desportivos municipais. 

O presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, es-
teve recentemente no Cen-
tro Escolar de Joane - um 
exemplo deste esforço da 
autarquia na modernização 
energética dos edifícios e 
equipamentos municipais - 
onde foram investidos perto 
de 400 mil euros na instala-
ção de uma unidade de produção de autoconsumo e de novos sistemas de iluminação eficien-
te, na substituição integral do sistema de climatização, com a instalação de novos equipamen-
tos, uma nova rede hidráulica e novos quadros elétricos de AVAC e na instalação de sistemas 
de gestão técnica para monitorizar e controlar a instalação de uma forma mais eficiente, com 
reduções significativas no custo energético. 

“É um investimento que se traduz em ganhos ambientais e económicos, mas também em 
melhores condições de conforto e bem-estar para todos”, assinalou a propósito Mário Passos.

Refira-se que as intervenções realizadas a este nível pela autarquia implicam, sobretudo, 
a instalação e modernização dos sistemas de climatização, o reforço da iluminação eficiente, 
a colocação de painéis fotovoltaicos e a implementação de sistemas de gestão técnica cen-
tralizada, num forte compromisso com a sustentabilidade, com a transição energética e com 
a modernização dos edifícios públicos municipais. 

No total, entre obras já concluídas e intervenções em curso, o investimento municipal soma 
3,3 milhões de euros em medidas que promovem eficiência energética, reduzem custos e 
melhoram a qualidade de vida dos famalicenses. 

Vilarinho junta-se à rede 
de Academias Seniores 

São mais de duas deze-
nas os seniores de Vilarinho 
das Cambas que diariamen-
te agora se juntam na antiga 
escola primária da freguesia 
para participar nas ativida-
des que a recém criada Aca-
demia Sénior de Vilarinho. 

O espaço começou a fun-
cionar a 8 de outubro e foi 
acolhido com entusiasmo 
pela população mais velha 
da freguesia, que aqui tem 
ponto de encontro e de par-
tilha. 

O projeto das Academias 
Seniores – que começou a 
ser desenvolvido em 2021 – assenta na ideia de combater a exclusão social e o isolamento 
das pessoas mais velhas, promovendo o envelhecimento ativo e a qualidade de vida, fomen-
tando a formação científica, pessoal, social e cívica, ao mesmo tempo que acentua a ligação 
das pessoas com a comunidade. 

Com a abertura da Academia Sénior de Vilarinho das Cambas, são já 20 os grupos forma-
dos e mais de 600 os seniores que integram uma rede que tem vindo a crescer ao longo dos 
últimos quatro anos e que se pretende chegue a todo o território.

O presidente da Câmara, Mário Passos, salientou a importância do projeto “para manter 
estas pessoas ativas e felizes, com bem-estar e qualidade de vida, a participar nas muitas 
atividades que vão realizando ao longo de todo ano”.

Cada uma das academias desenvolve o seu plano de atividades, com aulas de promo-
ção de atividade física (yoga, zumba sénior, ginástica funcional, defesa pessoal), workshops 
de costura e trabalhos manuais, doces, música e instrumentos (tunas), convívios e passeios 
culturais. A par disto há iniciativas promovidas em rede, com aulas de formação certificada 
de competências digitais, trabalhos manuais, arte da flor, inglês e ações de capacitação em 
fóruns consultivos.
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Eduardo Oliveira, presidente da Comissão Política do Par-
tido Socialista (PS) em Vila Nova de Famalicão e vereador 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, reafirmou 
o seu compromisso com o respeito pela democracia e pela 
ética na política local, num momento em que se aproximam 
as tomadas de posse decorrentes das eleições autárquicas.

Eduardo Oliveira sublinhou que “o respeito pela democra-
cia é o respeito por todos”, rejeitando categoricamente as 
insinuações sobre a associação da sua candidatura a pági-
nas, perfis falsos ou imagens destinadas a denegrir outros 
candidatos.

Assegurou ainda que toda a campanha da sua equipa se 
pautou pela elevação, respeito e propostas concretas para 
servir e cuidar dos famalicenses, reforçando que “não fomos 
uma candidatura contra alguém – fomos uma candidatura 
pelas pessoas”.

Eduardo Oliveira lamentou ainda o ambiente de acusa-
ções e duplicidade de critérios verificado durante e após a campanha: “Fomos acusados de excesso de pendurões no início 
da campanha – dias depois, quem nos criticava fazia o mesmo. No final, acusaram-nos de não remover o material de cam-
panha – e, no entanto, os mesmos ainda mantêm material na rua”, referiu.

O socialista garantiu que mais de 80 por cento do material de campanha já foi removido e que todos os pendurões reutili-
záveis foram recolhidos por uma equipa voluntária, à qual expressou o seu agradecimento.

Eduardo Oliveira revelou também que, na noite eleitoral, contactou pessoalmente o candidato da coligação vencedora 
para o felicitar e desejar-lhe bom trabalho para os próximos quatro anos, sublinhando que o fez “com o coração”.

“Na política, não vale tudo”, referiu Eduardo Oliveira, reforçando que atrás de cada candidato “está uma família – que 
sente, que sofre e que merece respeito. Honrar a democracia é respeitar todos”. “Não estamos na política por vaidade, mas 
por responsabilidade – a de servir com ideias e com verdade”, destacou ainda.

Encerrando a sua mensagem com uma nota de esperança, Eduardo Oliveira citou Mário Soares: “só é vencido quem 
desiste de lutar”. E garantiu: “eu não vou desistir de lutar pelo bem-estar e pela melhor qualidade de vida de todos os fama-
licenses”.

Tomadas de posse das autárquicas aproximam-se

Eduardo Oliveira apela 
"ao respeito pela ética 
e democracia"

PCP promove plenário 
para analisar 
resultados eleitorais

A Comissão Concelhia de Vila Nova de Famalicão do 
PCP vai promover um plenário de militantes, um encontro 
no rescaldo e para analisar os resultados eleitorais das 
autárquicas do passado dia 12.

Em nota de imprensa, o partido não deixa de agrade-
cer "a todos os eleitores que confiaram nas candidaturas 
da CDU nas recentes eleições autárquicas", e "embora os 
resultados tenham ficado muito aquém das expectativas, 
o PCP valoriza o trabalho desenvolvido ao longo da cam-
panha e o empenho de todos os candidatos, militantes e 
apoiantes que contribuíram para afirmar o projeto da CDU 
no concelho".

Destaca a manutenção da representação da CDU na 
Assembleia Municipal, com a eleição da Tânia Silva, e na 
Assembleia de Freguesia de Oliveira (São Mateus), com a 
eleição da Elisabete Coelho. "Estes resultados asseguram 
a continuidade da intervenção da CDU nas instituições 
locais, dando voz aos trabalhadores e às populações de 
Famalicão", reitera.

A decisão de realizar um plenário de militantes no pró-
ximo dia 25 de outubro, sábado, foi tomada na reunião da 
Comissão Concelhia do PCP realizada na passada quinta 
feira, com o objetivo de "analisar os resultados eleitorais e 
preparar a intervenção política futura". Este encontro ser-
virá para debater as conclusões do processo eleitoral e 
definir as prioridades da ação do Partido no plano local.

O plenário de militantes de 25 de outubro terá lugar no 
Centro de Trabalho concelhio (Rua José Azevedo Mene-
zes, nº200, 2º), com inicio às 15 horas.

A Organização Concelhia do PCP reafirma o seu com-
promisso em "continuar a intervir junto das populações e 
dos trabalhadores de Famalicão, na defesa das suas aspi-
rações e na luta permanente por soluções que respondam 
aos problemas concretos do concelho".



Gostaria de dizer a este meu leitor (anónimo) 
que nunca fiz da política uma trincheira do ódio. 
Em política há visões diferentes e há soluções 
diferentes para os problemas. Nunca há ódio… 
Ódio tenho, sim, aos pedófilos, aos assassinos e 
aos violadores… Ódio tenho, sim, a todos aqueles 
que maltratam crianças, que as mutilam, que as 
fazem sofrer dores inimagináveis, quer seja em 
Gaza, quer seja no Afeganistão, quer seja em 
Portugal e em Vila Nova de Famalicão. 
“Os maiores da rua deles” também não 
os conheço… Este meu leitor não contesta 
nenhum fato da minha última crónica e, se o 
fizesse, eu podia rebatê-lo, mas nunca com 
“ódio”. Continuo a pensar e espero continuar a 
pensar sempre que “os fatos são sagrados e as 
opiniões são livres”. Eu não consegui ler o 
programa do Partido Socialista e felicito o meu 
leitor (anónimo) por o ter conseguido…

1.Todo o apoio…

Assisti à “noite eleitoral” do passado dia 12 de outubro, 
sentado à frente do computador, a visionar a emissão da 
“Fama TV”, com um olho sempre colocado nas emissões na-
cionais dos canais generalistas. Foi a melhor maneira que en-
contrei para ir acompanhando “a par e passo” a evolução dos 
resultados em Vila Nova de Famalicão e nas suas freguesias.

Esta situação deu-me a oportunidade de conhecer melhor 
e mais de perto Paulo Pinto, o comentador da área do Partido 
Socialista (esteve também presente na emissão um comenta-
dor do PSD), encarregado de, a cada momento e a cada novo 
resultado, tecer as considerações que achava mais justas e 
mais adequadas. Confesso que, para mim, Paulo Pinto cons-
tituiu uma agradável surpresa pela sua moderação e ponde-
ração, procurando ser justo e objetivo naquilo que dizia.

Referindo-se àquilo que Eduardo Oliveira tinha dito, na 

sede do PS, no rescaldo de mais uma derrota, Paulo Pinto 
confessou “ter alguma dificuldade em entender as palavras 
do cabeça de lista à Câmara Municipal” porque “não gosta 
de transformar derrotas em vitórias”. Recordou que Eduardo 
Oliveira “teve todo o partido com ele, teve as condições todas 
para escolher o projeto e as equipas, teve o apoio que lhe 
permitiu fazer uma campanha bem feita e o certo é que os 
resultados não demonstraram esse trabalho”.

Paulo Pinto - penso que é membro da Comissão Política 
do PS local e que foi eleito deputado à Assembleia Municipal 
- viu também nas palavras de Eduardo Oliveira proferidas mo-
mentos antes como “uma espécie de relançamento da can-
didatura para 2029, mas atribuiu-as ao momento da noite”, 
acrescentando que “o PS, se quer evoluir, se quer criar uma 
opção credível aos Famalicenses, tem que saber analisar os 
resultados como eles são, ver o que correu bem e o que cor-
reu menos bem”.

A acrescer às condições proporcionadas a Eduardo Olivei-
ra descritas por Paulo Pinto, não podemos esquecer que, em 
momentos – chave, ele teve a presença de dois secretários 
– gerais do Partido Socialista: primeiro, o “seu amigo” Pedro 
Nuno Santos na apresentação da candidatura, no Rauliana, e 
depois José Luís Carneiro, na apresentação dos candidatos 
à Câmara Municipal, Assembleia Municipal e freguesias no 
auditório ao ar livre do Parque da Devesa. Poucos candida-
tos deste País podem “gabar-se” de isto ter acontecido com 
eles…

2.Ódio…

Um meu leitor da crónica da semana passada – e como eu 
fico imensamente feliz por saber que tenho leitores – enviou-
-me uma mensagem anónima por “ WhtsApp” que, em sínte-
se, diz o seguinte: “Todos temos direito à nossa opinião, mas 
isto raia o ódio pessoal e é um lastimável serviço a alguns 
sectores do PS que se acham os maiores da rua deles, mas 
também nunca ganharam nada.”

E continua: “E já agora o programa eleitoral, provavel-

mente, mereceria uma leitura atenta. Creio que o PS nunca 
apresentou um programa tão estruturado. Houve falhas? Ob-
viamente. Estranho é não teres feito um único reparo a fazer 
(sic) ao candidato vencedor:”

Gostaria de dizer a este meu leitor (anónimo) que nunca fiz 
da política uma trincheira do ódio. Em política há visões dife-
rentes e há soluções diferentes para os problemas. Nunca há 
ódio… Ódio tenho, sim, aos pedófilos, aos assassinos e aos 
violadores… Ódio tenho, sim, a todos aqueles que maltratam 
crianças, que as mutilam, que as fazem sofrer dores inima-
gináveis, quer seja em Gaza, quer seja no Afeganistão, quer 
seja em Portugal e em Vila Nova de Famalicão.

“Os maiores da rua deles” também não os conheço… Este 
meu leitor não contesta nenhum fato da minha última crónica 
e, se o fizesse, eu podia rebatê-lo, mas nunca com “ódio”. 
Continuo a pensar e espero continuar a pensar sempre que 
“os fatos são sagrados e as opiniões são livres”. Eu não con-
segui ler o programa do Partido Socialista e felicito o meu 
leitor (anónimo) por o ter conseguido…Para finalizar estas 
considerações breves, só queria dizer que não me compete 
a mim fazer qualquer “reparo” ao candidato vencedor. Eu não 
sou nenhum “estratega” do Partido Socialista…

3.Freguesias…

Nas Eleições Legislativas de 18 de maio deste ano, o Par-
tido Socialista venceu nas freguesias de Delães, Landim, Pe-
dome, Riba de Ave, Oliveira S. Mateus e União de Freguesias 
de Ruivães e Novais, “união” que se “desagregou” já nas úl-
timas Autárquicas, dando lugar a duas freguesias, Ruivães e 
Novais.

Curiosamente, nestas freguesias, onde o PS tinha vencido 
poucos meses antes as Eleições Legislativas, não conseguiu 
vencer em nenhuma para a Câmara Municipal, com exceção 
de Riba de Ave…

Curiosamente também, o Partido Socialista venceu as 
Eleições Autárquicas para as assembleias de freguesia, na 
Vila de Joane, na Vila de Riba de Ave, nas freguesias do Lou-
ro, de Vermoim e de Landim e na União de Freguesias de 
Mouquim, Jesufrei e Lemenhe. Curiosamente também, só 
nas Freguesias de Vermoim, Louro e Riba de Ave é que o 
PS venceu as eleições para a Câmara Municipal! São con-
tradições, pelo menos aparentes, que merecem uma análise 
cuidada dos “estrategas políticos” do Partido Socialista! Está 
aqui certamente uma boa base de “recrutamento” para as 
eleições de 2029 e concretamente para o PS.

Uma palavra para Francisco Sá, da Freguesia de Caste-
lões, que, com o seu movimento “independente”, teve a maior 
maioria percentual para a “sua” Assembleia de Freguesia. 
Foram 78,14% dos votos! Perto desta percentagem esteve o 
movimento “independente” da União de Freguesias de Arno-
so e Sezures que, “encabeçado” por Ricardo Pinto, atingiu os 
71,21%! Nos dois casos, é obra!

Finalmente, uma palavra de muita simpatia para o “inde-
pendente dos independentes”, Francisco Barreiro, da União 
de Freguesias de Famalicão e Calendário. Com o seu movi-
mento totalmente independente dos partidos, conseguiu al-
cançar 12,81% dos votos, num total de 1 494 eleitores!

Havia, é certo, muito mais a dizer e a refletir sobre as Au-
tárquicas de 2025. Deixo isso para a “inteligentsia” autárquica 
do Partido Socialista!

A grande maioria dos famalicenses já tinha 
percebido, a votação do passado dia 12 assim 
o demonstra, a candidatura socialista aos di-
versos órgãos locais era muito frágil e assente 
numa realidade paralela que só mesmo os mais 
distraídos ou os mais obstinados pelo partido 
político se deixaram iludir.

Os dias seguintes a mais uma derrota es-
trondosa do partido socialista trouxe de volta 
as velhas feridas e guerrinhas que assolam o 
partido desde 2001.

Os famalicenses agradecem, o destino do concelho 
está bem entregue há mais de duas décadas e todos es-
peramos que assim continue.

Internamente, o partido socialista teve o mérito de es-
conder o óbvio, vendendo a ideia de um partido unido e 
com capacidade para disputar as eleições autárquicas, 
quando na verdade é um partido fraturado e destruído há 
muitos anos, sem capacidade para se reestruturar e con-
tribuir para o desenvolvimento do concelho.

Para os mais atentos e habituados a estas andanças, 
era percetível nas listas apresentadas a desunião existen-
te, disfarçou-se essas desavenças com o argumento de 
que se tinha ido à sociedade civil recrutar elementos váli-
dos para a comunidade e interesses do município.

As reações não se fizeram esperar, aqueles que se 

mantinham em silêncio, contribuindo para o 
golpe de ilusionismo que o partido socialista 
quis impor, reagiram imediatamente, afinal, a 
desgraça era previsível, houve até quem pu-
blicamente assumisse que não expressou a 
sua verdadeira opinião sobre a fragilidade da 
candidatura do PS exatamente para dar co-
bertura à ficção que se estava a tentar vender 
aos famalicenses.

A fragilidade da candidatura do partido so-
cialista, reforça-se na recente debandada da-

queles que antes se assumiam como figuras importantes e 
interessadas no bem da comunidade e no desenvolvimen-
to de Famalicão. Desde mandatários que mais pareciam 
candidatos a presidente, a eleitos que à primeira hora 
abandonam o projeto que diziam ser de valor e importan-
te, não se vislumbram tempos fáceis para o que ainda é o 
principal partido da oposição.

Entendo que todos os partidos devem ter um papel im-
portante na gestão do concelho, a oposição deve ser mais 
do que vozes críticas e vazias de conteúdo. Infelizmente, a 
oposição não cumpre esse seu importante papel.

Descansem-se os famalicenses, a coligação PSD/
CDS-PP, assumirá o desafio por todos nós, o futuro está 
em boas mãos e garantido!

Opinião porMário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

A debandada!
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Dia a Dia, por Mário Martins

(Mais uma) derrota pesada do PS 
(parte segunda)…



9O POVO FAMALICENSE22 de Outubro de 2025

Foram mais de 3500 os 
atletas que correram pelas 
principais artérias da cida-
de e freguesias circundan-
tes, em mais uma edição 
da Meia Maratona de Fa-
malicão. Trata-se do maior 
número de sempre, o que 
confirma um novo recorde 
da prova, numa impres-
sionante performance do 
atleta Hani Idriss Hersi (Dji-
bouti) e da queniana Noshin 
Mandoi Kimuge, que termi-

naram a prova em 01:01:03 
e 01:13:05, respetivamente. 

O tiro de partida para a 
11.ª edição da iniciativa foi 
dado pelo vereador do Des-
porto da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Pedro Oliveira, acompa-
nhado pela atleta olímpica, 
Fernanda Ribeiro.

Atletas de 23 nacionali-
dades marcaram presença 
nesta edição, proporcio-
nando um espetáculo com-

petitivo e de superação que 
contagiou as centenas de 
pessoas que acompanha-
vam e apoiavam os parti-
cipantes nas ruas famali-
censes. Os apontamentos 
culturais existentes em 
vários pontos do percurso 
também contribuíram para 
criar uma atmosfera vibran-
te e motivadora.

O ponto alto da Q8 10ª 
Meia Maratona de Fama-
licão (21km) foi a impres-
sionante performance dos 
atletas africanos, que esta-
beleceram novos recordes 
na prova. 

O vencedor na competi-
ção masculina, Hani Idriss 
Hersi (Djibouti) completou 
a meia maratona em tem-
po recorde, estabelecendo 
uma nova marca de refe-
rência: 01:01:03. Seguiram-
-se os quenianos George 
Kiplagat Kiptum, na 2ª posi-
ção, com o tempo 01:03:01 
e Shadrack Korir, em 3º lu-
gar, com 01:05:01.

Na competição feminina 
dos 21 km, Noshin Man-
doi Kimuge (Quénia) foi a 
grande vencedora, com 
01:13:05 - novo recorde da 
prova. O segundo lugar foi 
conquistado pela atleta fa-
malicense, Vanessa Car-
valho (SC Braga), com a 
marca 01:15:04, e, a fechar 
o pódio, ficou Marta Mar-
tins (GDC Guilhovai), com 
01:19:47.

A corrida de 10 km tam-
bém contou com uma forte 
adesão, com o pódio a ser 
dominado por atletas portu-
gueses.

Os primeiros a cortar a 
meta foram os atletas do 
Clube Desportivo de S. Sal-
vador do Campo, Fernan-
do Serrão e Mónica Silva, 
que terminaram a prova em 
00:30:49 e 00:34:35, respe-
tivamente.

O pódio masculino foi 
completado pelo famalicen-
se João Azevedo (EARO), 
que terminou a prova em 

00:31:05, seguindo-se 
Amado Martins (GDR San-
ta Tecla), com a marca 
00:31:29.

Já no setor feminino, o 2º 
lugar foi ocupado por Maria-
na Regalo (Maia AC), com o 
tempo 00:36:11, e o terceiro 
por Esmeralda Meira (Vitó-
ria SC), com 00:41:53.

Refira-se que a Q8 11ª 
Meia Maratona de Fama-
licão resulta de uma or-
ganização conjunta do 
Município de Vila Nova de 
Famalicão e da Run Porto, 
tendo como patrocinador 

principal a Q8. Este ano, a 
prova voltou integrar o ca-
lendário de competições 
da World Athletics, seguin-
do as regras técnicas e de 
competição mundial de 
atletismo, permitindo aos 
atletas homologar a sua 
marca.

Milhares de atletas participaram na prova no passado domingo

Meia Maratona continua a bater recordes 
de participantes



A Casa das Artes de Fama-
licão acaba de ser reconhe-
cida como membro oficial 
da European Children’s 
Film Association (ECFA), a 
maior rede europeia dedi-
cada à promoção do cine-
ma de qualidade para crian-
ças e jovens.
Este reconhecimento su-
blinha o papel fundamen-
tal da Casa das Artes e 
do seu projeto Close-Up 
– Observatório de Cinema 
de Famalicão no ecossis-
tema cultural de Portugal. 
A dedicação à promoção 
da cultura cinematográfica, 
com especial enfoque nos 
públicos mais jovens, está 
totalmente alinhada com a 
missão da ECFA.
Ao longo desta semana, 
cumprindo a missão da di-
vulgação de cinema junto 
do púbico mais jovem, a 10.ª 
edição do Close-Up propõe 
sessões para escolas como 
o Workshop de Cinema de 
Animação, com Mário Gajo 
de Carvalho, no dia 14 de 
outubro, às 14h30, no Agru-
pamento de Escolas Camilo 
Castelo Branco em Famali-
cão; a exibição de um ciclo 
de curtas-metragens de 
animação, “Arquitecturas 
Imaginadas”, dia 14 de ou-
tubro, às 10h00, no Teatro 
Narciso Ferreira; e “Retra-
tos Fantasma”, de Kléber 
Mendonça Filho, no dia 15 

de outubro, às 10h00, no 
Agrupamento de Escolas D. 
Sancho II, também em Fa-
malicão, com a presença de 
João Lameira.
Na secção Sessões para 
Famílias, destaca-se “Loo-
ney Tunes: Daffy e Porky 
salvam o Mundo”, com pro-
jeção, no dia 18 de outubro, 
às 11h00, na Casa das Ar-
tes de Famalicão. 
O Close-Up – Observató-
rio de Cinema é hoje uma 
referência nacional nas 
áreas da educação para 
o cinema, literacia fílmica 
e acesso a obras cinema-
tográficas de qualidade, 
promovendo práticas exem-
plares de mediação cultural 
e desenvolvimento de pú-
blicos no território de Vila 
Nova de Famalicão e na 
região Norte do nosso país.

Sobre a ECFA

Fundada em 1988, a Eu-
ropean Children’s Film As-
sociation é uma rede com 
161 membros em 43 paí-
ses, que inclui realizadores, 
produtores, distribuidores, 
exibidores, festivais e edu-
cadores, todos comprome-
tidos com o fortalecimento 
da visibilidade, circulação e 
impacto do cinema infanto-
juvenil na Europa.
Com a entrada na ECFA, 
a Casa das Artes de Fa-

malicão e o Close-Up pre-
tendem: promover práticas 
educativas e culturais que 
envolvam e empoderem os 
jovens públicos, em con-
sonância com os objetivos 
da ECFA; reforçar redes de 
circulação nacionais e inter-
nacionais para espaços de 

exibição cinematográfica; 
ampliar a visibilidade das 
iniciativas Close-Up num 
contexto europeu e dentro 
da rede ECFA; contribuir 
para uma troca sustentável 
de conhecimento, artistas 
e obras além-fronteiras; 
apoiar a comunicação inter-

nacional das iniciativas Clo-
se-Up com vista à edição 
de 2026.
Para a direcção da Casa 
das Artes este é um passo 
importante no reforço da in-
ternacionalização das práti-
cas culturais desenvolvidas 
em Vila Nova de Famalicão 

e na consolidação do papel 
da Casa das Artes como 
agente ativo no panorama 
europeu da educação para 
o cinema.
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Com a coordenação e execução da Engenho

Contrato Local de Desenvolvimento 
Social /CLDS 5G aposta na inclusão

Vila Nova de Famalicão deu início ao projeto CLDS 
5G “Ser… Feliz em Famalicão”, uma iniciativa que coloca 
as pessoas no centro da transformação social, com o 
propósito de construir um território mais justo, coeso e 
inclusivo.

Promovido pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão e coordenado pela ENGENHO – Associação 
de Desenvolvimento Local do Vale do Este, o CLDS 5G 
“Ser… Feliz em Famalicão” desenvolve-se em estreita ar-
ticulação com as Comissões Sociais Interfreguesias do 
concelho, promovendo uma intervenção de proximidade, 
adaptada às necessidades e potencialidades locais

Com uma duração de quatro anos (2024-2028), o pro-
jeto tem como eixo prioritário o emprego, formação e qua-
lificação, assumindo-se como um instrumento essencial 
para combater a exclusão social e promover a dignidade 
humana através do trabalho e da capacitação.

“Mais do que um programa social, este é um compromisso coletivo com as pessoas. Queremos criar oportunidades, 
empoderar cidadãos e reconstruir percursos de vida com dignidade e esperança”, sublinha Manuel Augusto de Araújo 
responsável da ENGENHO.

O projeto centra-se nos públicos mais vulneráveis – desempregados, jovens, migrantes, cuidadores informais, 
pessoas com deficiência e membros da comunidade LGBTQIA+ – através de ações integradas e personalizadas, 
concebidas para potenciar o acesso à formação e ao mercado de trabalho.

Atualmente, o CLDS 5G “Ser… Feliz em Famalicão” acompanha quase uma centena de pessoas em várias fre-
guesias do concelho, das quais muitas já se encontram integradas em programas de formação, ofertas de emprego e 
medidas ativas de contratação.

Esta ação só é possível graças a uma rede de parceiros locais que têm trabalhado de forma consistente com os 
públicos em situação de vulnerabilidade. Entre eles destacam-se o Centro de Emprego de Famalicão, Juntas de 
Freguesia, Equipas SAAS, Centro Qualifica, Associação Dar as Mãos, ACIP, LIPAC, o Projeto Homem, entre outros.

“Acreditamos que transformar o território é também escutar histórias de vida e anseios de pessoas. Este projeto é 
um convite à corresponsabilidade social e à construção de um futuro mais humano, onde cada pessoa conta e cada 
voz é ouvida”, acrescenta Ana Isabel Carvalho, Coordenadora do CLDS 5G Ser Feliz em Famalicão.  

Até dezembro de 2028, o projeto prevê a realização de oficinas temáticas e iniciativas inovadoras que promovam a 
capacitação e a inclusão, reforçando o sentimento de pertença e de valor de cada cidadão famalicense.

“Ser… Feliz em Famalicão” é, acima de tudo, um apelo à participação, à solidariedade e à dignificação da vida. Um 
projeto onde todos contam e onde todos têm lugar.

Liberdade FC 
na Meia Maratona

A 11.ª Edição da Meia Maratona de Famalicão, um dos 
eventos desportivos mais aguardados da região, realizou-
-se no passado domingo, contando com cerca de 3.500 
participantes, e confirmando o seu crescimento e relevân-
cia no panorama desportivo nacional.  O Liberdade Fu-
tebol Clube não faltou à chamada, e na distância de dez 
quilómetros obteve as seguintes classificações: no esca-
lão de Séniores, Carolina Faria (4ª), Daniela Costa (6ª), 
Leonor Monteiro (7ª), Iara Sathler (15ª), Francisca Veloso 
(16ª), Sandra Fernandes (112ª), Carolina Mourão (113ª), 
Frederico Vilhena (17º) e Rodrigo Rouxinol (31º); no es-
calão de Veteranos M35, Tânia Silva (2ª), Carmen Dias 
(34ª) e Ramiro Costa (11º); no escalão de Veteranos M40, 
Wilson Parada (13º); e no escalão de Veteranos M55, An-
tónio Fernandes (9º).

Já nos 21 quilómetros, no escalão de Veteranas F35, 
Tânia Santos conquistou o 11,º lugar do escalão; e noo escalão de Veteranos M60, Saúl Vilhena alcançou o 7º lugar.

Casa das Artes conquista lugar 
na European Children´s Film Association (ECFA) 



A Comissão Coordena-
dora Concelhia do Bloco 
de Esquerda de Vila Nova 
de Famalicão questionou a 
Câmara Municipal sobre “o 
aumento preocupante de 
casos de bullying, cyber-
bullying, agressões, ame-
aças e discursos de ódio 
nas escolas do concelho, 
bem como sobre a falta de 
preparação das instituições 
escolares para lidar com 
crianças com necessidades 
educativas específicas”.

Em nota de imprensa o 
partido dá conta que enviou 
um  pedido de informações 
enviado ao executivo muni-
cipal, ao abrigo do Estatuto 
do Direito de Oposição (ar-
tigo 3.º), em que refere que 
“tem recebido diversos rela-
tos de pais, encarregados 
de educação e profissionais 

da comunidade escolar, 
que denunciam situações 
graves de violência entre 
alunos, algumas das quais 
prolongadas e amplificadas 
nas redes sociais”.

O partido alerta que es-
tes episódios “têm vindo a 
criar um clima de insegu-

rança e mal-estar nas es-
colas, afetando diretamente 
o bem-estar psicológico, a 
concentração e o desempe-
nho escolar das crianças e 
jovens”.

Além das situações de 
violência, o Bloco de Es-
querda manifesta também 

grande preocupação com 
a “ausência de meios e de 
formação adequada para 
lidar com alunos com ne-
cessidades específicas, 
nomeadamente crianças 
dentro do espectro do autis-
mo, com défice de atenção, 
hiperatividade ou perturba-
ções de ansiedade”. Segun-
do o Bloco, em várias esco-
las - especialmente do 1.º 
ciclo - “há falta de recursos 
humanos especializados, 
insuficiente acompanha-
mento psicopedagógico e 
ausência de estratégias in-
clusivas, o que tem levado 
a situações de exclusão e 
desigualdade no acesso à 
aprendizagem”.

No documento remetido 
à autarquia, o Bloco de Es-
querda solicita informações 
detalhadas sobre o acom-
panhamento municipal às 
escolas, questionando: se 
o executivo tem conheci-
mento do aumento destas 
ocorrências e se realizou 
algum levantamento sobre 
o problema; que medidas 
têm sido implementadas 
para prevenir e combater 
a violência escolar e o dis-
curso de ódio; se existem 
protocolos com equipas 
de psicólogos, mediadores 
escolares ou entidades de 
saúde mental; que apoios e 
recursos estão disponíveis 
para garantir a inclusão de 
crianças com autismo, dé-
fice de atenção, hiperativi-
dade e ansiedade; e se está 
previsto o desenvolvimen-
to de um plano municipal 
de intervenção na área da 
saúde mental e bem-estar 
escolar.

O Bloco defende que a 
escola “deve ser um espa-
ço seguro, inclusivo e livre 
de violência, e que cabe 
também ao município ga-
rantir os meios necessários 
para que todas as crianças 
tenham as mesmas opor-
tunidades de aprender e 
crescer num ambiente sau-
dável”.

A coordenadora conce-
lhia termina: “é urgente que 
a Câmara Municipal assu-
ma um papel ativo na pro-
moção da segurança, da 
saúde mental e da inclusão 
nas escolas do concelho. 
Nenhuma criança deve ser 
deixada para trás, nem ví-
tima de violência física ou 
psicológica”.
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Apolo 
Famalicão 
volta a brilhar 
nas Provas 
Nacionais 
e Ibéricas

A Apolo Famalicão esteve em grande destaque na 5ª 
Prova do Circuito Nacional Solos e Grupos, na 4º Jorna-
da da Taça de Portugal e no Circuito Ibérico, realizados 
no Pavilhão Municipal de Gaia nos dias 18 e 19 de ou-
tubro, conquistando excelentes resultados individuais e 
coletivos.

No sábado decorreram as Provas Nacionais de Solos 
e Grupos e o Circuito Ibérico, onde os atletas famali-
censes demonstraram elevado nível técnico e espírito 
competitivo.

O grupo Fama Juniores venceram a Prova Nacional 
e alcançam o 2° lugar no Circuito Ibérico, reforçando o 
prestígio da Apolo Famalicão no panorama nacional. 

Na Prova de Solos: Benedita – 7.º Lugar; Margarida 
– 6º lugar no Circuito Nacional e 13º lugar no Circuito 
Ibérico; Carolina – 7º lugar; Inês – 7º lugar; Joana – 8º 
lugar; Mathilde – 17.ª Lugar; Irene – 10º lugar no Circuito 
Nacional e 10º no Circuito Ibérico

No domingo, realizou-se a 4ª jornada da Taça de Por-
tugal de Pares, onde o par Duarte & Rita brilhou ao con-
quistar o 2º lugar, encerrando o fim de semana compe-
titivo com mais uma medalha para o clube famalicense.

Estes resultados “refletem o trabalho, a dedicação e 
o talento de todos os atletas, treinadores e equipa téc-
nica, consolidando a Apolo Famalicão como uma das 
escolas com a formação mais consistente da Dança 
Desportiva”.

Bloco de Esquerda questiona Câmara 
sobre aumento de casos de bullying 
e falta de resposta a crianças 
com necessidades
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VI Torneio Interno de Rápidas 
do Clube de Xadrez A2D

João Afonso 
foi o vencedor

No passado dia 18 de outubro, realizou-se o VI Tor-
neio Interno de Rápidas do Clube de Xadrez A2D, na 
Sala de Competições de Xadrez do Complexo Desporti-
vo de Vale S. Cosme. Este evento integrou o projeto for-
mativo previsto para a época desportiva 2025/2026 do 
Clube de Xadrez da Associação Académica da Didáxis 
e constituiu um marco significativo para todos os atletas 
participantes.

A direção de prova esteve a cargo de Artur Lemos, e 
a arbitragem foi assegurada por Carlos Dias e Mário Oli-
veira. O torneio constou de seis partidas no ritmo rápido 
— 3 minutos + 2 segundos de incremento por lance — e 
registou uma participação recorde de 30 jogadores, com 
idades compreendidas entre os 7 e os 70 anos, promo-
vendo uma enriquecedora competição intergeracional.

João Afonso, atleta da equipa A do CX A2D, sagrou-
-se o grande vencedor com uma performance invicta: 
5,5 pontos em 6 possíveis. O seu colega de equipa, 
Carlos Novais, alcançou o vice-título a escasso meio 
ponto da liderança, enquanto o veterano Carlos Torres 
fechou o pódio absoluto, num resultado que constituiu 
uma agradável surpresa.

Os vencedores por escalão são: Veterano: Carlos 
Torres; Sub-20: João Afonso; Sub-18: Duarte Abreu; 
Sub-16: Enzo Torres; Sub-14: José António Ramos; 
Sub-12: Francisco Silva; Sub-10: Pedro Simão Ribeiro; 
e Sub-08: Manel Gomes

O torneio acolheu tanto jogadores federados como 
não federados, fomentando o convívio entre jovens pro-
messas e veteranos do xadrez, enquanto se promovia “o 
jogo das 64 casas”. Este evento reforçou o compromis-
so do clube com a formação contínua de jovens atletas, 
preparando-os para desafios em competições escola-
res e federadas.

A iniciativa contou com o apoio do Polo Desportivo do 
CIIES – Vale S. Cosme e do CX A2D, bem como o patro-
cínio da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão.

Na cerimónia de encerramento, esteve presente o 
Vereador do Desporto da CMVNF, Pedro Oliveira, que 
destacou o crescimento sustentado do clube na orga-
nização de eventos xadrezísticos com impacto nacional 
— como o Campeonato Nacional Feminino Clássicas 
(edições 2022/23, 2023/24 e 2024/25) — e internacio-
nal, com as doze edições consecutivas do Torneio Inter-
nacional Cidade de Famalicão, bem como na formação 
de jovens valores do xadrez famalicense.

O fim de semana foi posi-
tivo para o FAMABASKET, 
que somou por vitórias to-
dos os jogos disputados, 
com destaque para as 
equipas Sub16 feminina e 
Sub18 masculina que so-
mam por vitórias os três jo-
gos disputados neste início 
dos campeonatos distritais.

SENIORES 
MASCULINOS

A equipa sénior recebeu 
na passada quinta-feira o 
BC Barcelos Sub23, na se-
gunda jornada da CN2, ten-
do arrecadado a segunda 
vitória.

Nos primeiros minutos 
de jogo ainda houve algum 
equilíbrio, face ao desa-
certo ofensivo dos atletas 
do Famabasket, mas com 
uma defesa sempre muito 
agressiva e com as bolas a 
começar a entrar, terminou 
o 1º período com vantagem 
de 19-13. Para o segundo 
período a equipa entrou 
ainda mais forte e impôs-
-se por 21-11, chegando 
ao intervalo a vencer por 
40-24. Após o intervalo a 
equipa adversária tentou in-
verter o rumo do jogo, mas 
o FAMABASKET estava 
mesmo num dia de acer-
to e voltou a impor-se por 
23-14. No quarto e último 
período aproveitou-se para 
rodar a equipa, mas ainda 
assim venceu o parcial por 
14-11. O resultado final foi 
uma vitória por 77-49, que 
espelhou um dia muito bom 
para o FAMABASKET, face 

a uma equipa de Barcelos 
que tem valor e tudo fez 
para contrariar o resultado.

ESCALÕES 
DE FORMAÇÃO

O minibasquete entrou 
este fim de semana em 
ação, com o FAMABASKET 
a participar em 2 concentra-
ções. No sábado os Mini10 
foram até à Escola EB 2,3 
da Apúlia para participar 
numa concentração orga-
nizada pelo ESPOSENDE 
BC, que contou ainda com 
a participação do FC Vi-
zela e SC Maria da Fonte, 
e assitiu-se aos primeiros 
passos destes mini atle-
tas. No domingo foi a vez 
dos Mini12 irem até Vizela, 
tendo-se juntado à equipa 
da casa, o FC Vizela, e ao 
BC Barcelos e Esposende 
BC, nesta primeira aborda-
gem ao jogo, tentando sem-
pre implementar o que vão 
aprendendo, sempre com 
boa disposição.

A equipa Sub16 feminina 
recebeu o BC Barcelos na 
manhã de domingo, num 
jogo entre os líderes da pro-
va que tinham 2 vitórias em 
2 jogos. O FAMABASKET 
entrou muito forte, com um 
primeiro período esmaga-
dor que venceu por 33-14. 
Os restantes períodos fo-
ram equilibrados, mas a 
equipa da casa conseguiu 
sempre controlar o resulta-
do e não permitiu à equipa 
adversária se aproximar 
muito, tendo fechado o jogo 
com uma vitória por 74-53. 

o FAMABASKET é agora lí-
der isolado da prova, com 3 
vitórias em 3 jogos.

Os Sub16 masculinos 
receberam na tarde de do-
mingo o SC Maria da Fonte, 
tendo demonstrado supe-
rioridade e vencendo os 4 
parciais por 18-11, 24-4, 
18-4 e 12-10, num jogo que 
terminou com uma vitória 
por 72-29. Esta foi a segun-
da vitória da equipa.

A equipa feminina Sub18 
jogou no sábado em Braga, 
frente ao GDAS. A equipa 
foi dominadora nos dois 
primeiros períodos, que 
venceu por 16-8 e 16-4, 
pelo que ao intervalo dis-
punha de uma vantagem 
confortável de 32-12. Após 
o intervalo a equipa da casa 
entrou melhor e venceu o 
terceiro parcial por 9-5, mas 
a vitória do FAMABASKET 
nunca esteve em causa, 
tendo terminado com um 
resultado final que se fixou 
em 50-29. Esta equipa do 
FAMABASKET com diver-
sas atletas ainda sub16, 

arrecadou a sua segunda 
vitória em 3 jogos.

Os sub18 masculinos jo-
garam na manhã de domin-
go no Pavilhão Municipal, 
frente ao FAC, num jogo 
que foi sempre dominado 
pelo FAMABASKET. No 
primeiro período a equipa 
tardou a acertar defensiva-
mente, permitindo à equipa 
adversária fazer 21 pontos, 
ainda assim a vantagem 
no final era de 29-21. Nos 
restantes períodos e com 
os acertos defensivos, con-
trolou sempre o jogo, ven-
cendo os parciais por 24-6, 
21-8 e 26-6. O jogo termi-
nou com uma vitória segura 
do FAMABASKET por 90-
41, que conta à terceira jor-
nada com vitória em todos 
os jogos. A próxima jornada 
é frente à forte equipa do 
SC Braga que, a par do FA-
MABASKET, apenas sabe 
vencer, defrontando-se os 
líderes do campeonato dis-
trital.

Fim de semana com saldo positivo 
para as equipas Famabasket
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Casa do Artista Amador 
dá palco ao rock, ao heavy 
metal e ao karaoke

A Casa do Artista Amador (CAA), 
situada no Louro e sob a alçada da 
Associação Ecos Culturais, está com a 
agenda cheia neste fim de semana de 
24 a 26 de outubro, com o palco a dar 
voz aos amadores, com concertos de 
rock progressivo, alternativo e psicadé-
lico, além de uma sessão de karaoke 
aberta ao público.

Na sexta-feira, 24 de outubro a noi-
te é de Rock Alternativo, com concerto 
que se inicia às 22h00, com os Vassa-
la, que regressam à CAA. “A sua músi-
ca que reflete a riqueza e a diversidade 
de influências dos seus membros, mol-
dando a sua sonoridade numa fusão 
cativante de elementos do rock pro-
gressivo com nuances melancólicas”, 
descreve a organização. Ainda antes 
do grupo principal, sobe ao palco Alex 
Novais. 

Já no sábado, 25 de outubro, a CAA 
abre as portas para a celebração dos 
40 Anos com Rock e Heavy Metal, a 
partir das 21h30, com os Xeque-Mate 
que marcam presença para celebrar os 40 anos da apresentação da edição comemo-
rativa do álbum “Em Nome do Pai, do Filho e do Rock N Roll”. “Como sempre preve-
mos um concerto brutal”, avança a CAA. Juntam-se à festa os franceses Silicium, de 
Bordéus, que prometem muito e bom Rock Alternativo/Psicadélico no palco da CAA, 
garante a organização.

O fim de semana encerra às 16h00, de domingo, com o Karaoke da CAA, apresen-
tado por Telmo Sousa. O tema é “Vamos brincar e brindar com música”. A sessão é 
aberta a todos os participantes, mediante inscrição na hora. 

No próximo dia 28

Centro Social de Vale São 
Cosme sensibiliza pais 
para conceitos 
de desenvolvimento típico 
e sinais de alerta

O Centro Social Paroquial Vale S. 
Cosme promove, no próximo dia 28 de 
outubro, pelas 19h00, a 3ª sessão de “A 
conversar é que a gente se entende”, in-
titulada “Primeiros sinais: compreender 
para intervir”

Uma conversa que conta com a pre-
sença de Marta Seara e Catarina Cruz, 
terapeuta da fala e terapeuta ocupacional, 
respetivamente, ambas com muita expe-
riência profissional, sobretudo na área da 
infância.

Será um encontro onde serão partilha-
dos conceitos sobre aquilo que é definido 
como desenvolvimento típico, sinais de 
alerta, estratégias e formas de interven-
ção. Onde os pais podem colocar dúvidas 
e questões. 

A dinamização destes encontros é uma 
forma de informar os pais, as famílias, a 
comunidade, porque uma comunidade 
atenta e informada é uma comunidade 
mais capaz para intervir!

O evento decorre nas instalações do 
Centro Social Paroquial de Vale S. Cos-
me, é aberto à comunidade, de entrada gratuíta e sem necessidade de pré-inscrição.



O Orfeão Famalicense 
deslocou-se na passada 
sexta-feira, dia 17, a Gon-
domar, onde participou num 
concerto comemorativo do 
20º aniversário do Coro Ma-
rialis, daquela cidade.

O Orfeão Famalicense 
apresentou-se no Auditório 
Municipal de Gondomar com 
um repertório variado, de 
onde se destacou a interpre-
tação, em estreia absoluta, 
do poema lírico-épico, MAR 
PORTUGUÊS, de Fernando 
Pessoa, musicado por Ben-
jamim Salgado, encerrando 
com TIMOR, a canção de 
João Monge e João Gil, que 
se tornou um hino de solida-
riedade para com a luta do 

povo de Timor-Leste, pela 
sua independência.

O poema Mar Português 
é um dos 44 poemas publi-
cados no livro Mensagem, 
que foi publicado pela pri-
meira vez em 1 de dezembro 
de 1934, e foi musicado em 
1971 pelo Padre Benjamim 
Salgado, musicólogo famali-
cense, que foi diretor do Or-
feão Famalicense.

A sua execução foi sendo 
adiada, pelo que esta deslo-
cação a Gondomar acabou 
por ser também uma home-
nagem ao maior poeta por-
tuguês do século XX e a um 
dos mais ilustres famalicen-
ses igualmente do século, 
pelo que “é um gosto fazer-

mos estra estreia no aniver-
sário dos nossos amigos do 
Marialis, 54 anos depois de 
ser musicado” – referiu o ma-
estro do Orfeão Famalicen-
se, Fernando Moreira. 

Participou, ainda, o Ma-
drigal – Grupo Coral de Sou-
telo, fundado a 8 de janeiro 
de 2002, na cidade de Rio 
Tinto, um coro misto do Cen-
tro Social de Soutelo que, 
igualmente, sob direção do 
Maestro Fernando Moreira, 
interpreta repertório variado 
de canto coral.

Já o Marialis, Grupo Co-
ral aniversariante, da cidade 
de Gondomar, iniciou a sua 
atividade vocal em 11 de Ou-
tubro de 2005, sob a orien-

tação do Maestro Professor 
Miguel Teixeira, sendo dirigi-
do atualmente pelo maestro 
e flautista Adriano Sabença

Ao longo destes 20 anos, 
tem desenvolvido uma ativi-
dade assinalável, com um 
repertório variado, que inclui 
algumas dezenas de temas 
que vão desde a música po-
pular, passando pela música 
litúrgica, até à música ligeira. 
“‘Dar cor à vida’ é um dos 
principais objetivos deste co-
ral”, referiu o presidente do 
Marialis, que agradeceu ao 
Orfeão Famalicense a visita 
e amizade que os une já há 
muito tempo.
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ALUGA-SE CASA (renovada)
com quintal a 1 Km. da cidade 

de Famalicão. Contactar 913 617 268 
(das 14h00 às 15h00 e das 19h00 às 20h00)

As eleições autárquicas terminaram e, embora a 
CDU mantenha a sua representatividade, não posso 
deixar de lamentar que não tenha havido reforço ainda 
mais expressivo desta força tão necessária no nosso 
concelho, quer ao nível municipal quer ao nível de as-
sembleia de freguesia. Conheço todo o trabalho desen-
volvido, sei também a seriedade e competência na aná-
lise dos documentos, na apresentação das propostas e 
ideias. Aqui, na CDU, o espaço de intervenção tem o 
sentido de verdadeira missão e compromisso em prol 
dos famalicenses. Isto merecia e merece ser valorizado 
e tido em conta. A CDU, partido centenário e defensor 
da liberdade, continuará o seu trabalho, ao lado de cada 
um, nas ruas, nos locais de trabalho, antes e depois das 
eleições, como sempre foi. 

Por falar em liberdade, nestes últimos dias, tem havi-
do muito ruído à volta da questão da liberdade, sobre o 
que devemos ou não vestir e a proibição da burca é um 
exemplo de que o objetivo é abafar o essencial, escon-
der os problemas que nos atingem. É claro que somos 
contra todo e qualquer ato que limite a liberdade de cada 
um. Somos contra a submissão de qualquer ser huma-
no, homem ou mulher. Mas enquanto falarmos de caras 
tapadas, o ódio dirigido a esta comunidade irá aumen-
tar, porque os holofotes provocarão o efeito contrário e 
os insultos já não sobre as burcas, mas dirigidas, sim, 
a estas pessoas e aos seus filhos que frequentam a es-
cola. Não me lembro de quando é que nos tornamos 
racistas ou xenófobos, mas o partido que mais insulta a 

mulher na casa da democracia é que se diz agora pre-
ocupado com a cara tapada de algumas. Isto tem um 
nome: hipocrisia e aproveitamento político. A tendência 
de nos deixarmos levar pelo folclore e pelo mediatismo 
impede-nos de ver o essencial, pois continuamos com 
o barulho à volta, o barulho das frases feitas e vazias, 
continuamos a dar ouvidos aos que falam alto e nada 
dizem, nada propõem que seja justo e razoável. Conti-
nuamos a ser iludidos. Os problemas da habitação, da 
saúde, dos baixos salários, das leis do trabalho puniti-
vas para quem trabalha continuarão porque andaremos 
entretidos a mandar “umas bocas” por causa das burcas 
hoje, mas amanhã será outra coisa qualquer que nos 
desviará a atenção. Querem facilitar os despedimentos 
e desmantelar os serviços públicos e nós vamos sendo 
anestesiados com estas propostas que não resolvem o 
problema da liberdade das mulheres, mas antes agra-
vam e condenam ao seu isolamento. A ver vamos.

A ajudar a este cenário, lamento ainda o afastamento 
de determinados comentadores da televisão, inteligen-
tes e críticos, que faziam análise da atualidade com rigor 
e conhecimento. Carmo Afonso e, agora, Raquel Vare-
la foram dispensadas, entre outros. Vozes inteligentes, 
mas incómodas para o poder. Caminhamos para algo 
de má memória.

Agora resta-nos a demagogia, a mentira e a “paro-
lice”. 

Não podemos é andar distraídos, aliás, não devemos.

Opinião, por Adão Coelho

Liberdade a quanto obrigas…

Orfeão Famalicense em Gondomar para concerto comemorativo
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
22 de Outubro de 2025

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

RELAX

MORENA
Gostosa 1.ª vez em Famalicão. 
Vem delirar no meu bronzeado 

c*na de mel.
TLM.: 912 606 278

TRAVESTY LOIRA
Muito sexy e perfeitinha,
 feminina! Ativa/ passiva,

 mimos e beijo.Meiga, furacão 
do prazer intenso! Foto real 

e recente s/ enganos.
.TLM.: 939 504 029

PRECISO 
Casa c/ 2 carros c/ armazém p/ 

4 ou 5 carros para fazer 
restauros. Arredores Famalicão.
TLM.: 964 074 407

DUAS AMIGAS
Pela 1.ª vez. Loira mais amiga, 

juntas ou separadas, idades 35 e 
21 anos. Fazem oral nat. 69 m*nte, 
an*l, massagens, várias posições 
apt. privado. Vem conferir. Poucos 

dias. Das 10 às 00:00 horas.
TLM.: 913 781 513

JOVEM 
IRRESISTÍVEL
Sem frescura, com um jeitinho 
doce que esconde uma malicia 
deliciosa. Tenho um olhar que
 provoca, um toque que vicia 
e uma presença que não se 

esquece. Gosto de dominar cada 
momento, envolver c/ sua energia 

e fazer cada encontro ser puro 
prazer. Te recebo com descrição 
e um espaço climatizado, seguro, 

discreto e bem localizado.
 TLM.: 918 506 529

LOLITA 1.ª VEZ
Em Famalicão. Lindinha, 

safadinha. Todas as posições, 
or*l bem feito, 69 delicioso, muitos 

beijinhos. Venha-me conhecer. 
Estarei por Famalicão por 15 dias.
.TLM.: 917 302 496

RELAX RELAX RELAX

OFERECE-SE  
Chapeiro c/ experiência em restauro 
e modernos. Faço parceria c/ pintor 
e descloco-me se for necessário.

TLM.: 964 074 407

RELAX

ALUGO 
Sala para convívios 

à semana.
TLM.: 918 351 170




